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Apresentação
Apresentação

A CPRM - Serviço Geológico do Brasil vem
intensificando a sua atuação na área de Hidrogeologia e, a partir
de 1993, foi-lhe conferido através do Decreto 919, o direito de
execução de trabalhos dirigidos para gerar informações sobre o
meio físico, principalmente aqueles relacionados aos recursos
minerais e hídricos. Antes de 1993 a CPRM já realizara o Mapa
Hidrogeológico do Brasil (escala 1:5.000.000) e Cartas de Previ-
são de Recursos Hídricos Subterrâneos (escala 1:100.000) para
o então Ministério da Irrigação.

Dentro do Programa Água Subterrânea para a
Região Nordeste a CPRM vem efetuando pesquisas em rochas
cristalinas, bacias sedimentares interiores, aluviões e trabalhos
dirigidos para fornecer diagnósticos sobre a vocação hidrogeoló-
gica em localidades rurais, baseados em estudos fotogeológicos
e de campo  para a definição de locações adequadas de poços e
barragens subterrâneas.

O presente trabalho  refere-se a realização de um
estudo hidrogeológico executado em curto prazo, para a locação
de poços em áreas situadas no município de Betânia/PE, na re-
gião semi-árida do Nordeste, efetuado dentro do Convênio de
Cooperação Técnica firmado entre a CPRM - Serviço Geológi-
co do Brasil e a Fundação Nacional de Saúde - FNS/PE.
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1 - Introdução
O presente estudo, elaborado em

cumprimento ao Convênio de Cooperação
Técnica entre a Fundação Nacional de
Saúde - FNS e a CPRM - Serviço Geoló-
gico do Brasil tem como objetivo a deter-
minação de locações para a perfuração  de

três poços no município de Betânia-PE, nas
localidades de Riacho Fundo, Riacho da
Cruz e Volta, situadas na sub-bacias hidro-
geográficas do riacho do Navio, no baixo
vale do rio Pajeú.
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2 – Localização do Município de Betânia
O município de Betânia situa-se na

microregião Moxotó e limita-se, ao Norte,
com os municípios de Flores, Calumbi e
Custódia, ao Sul, com Floresta e Custódia,
a Leste, com Custódia e, a Oeste com Ser-
ra Talhada. Possui uma área de 1.391km²,
população de 11.180 habitantes e densida-
de demográfica de 8,04hab/ km². Predomi-
na a população rural com 88% da popula-
ção total do município. A população eco-
nomicamente ativa corresponde a 33% da
população total  do município.  A cidade  de

Betânia, sede do município, pode ser loca-
lizada através das coordenadas de
9.085.100km N e 606.400km E. Situa-se a
uma altitude de 435m e dista de Recife
398km. O acesso à Betânia é realizado
inicialmente através da BR-232, que liga
Recife a Parnamirim no extremo oeste de
Pernambuco, em trecho de 365km até ime-
diações da entrada para Sítio dos Nunes; a
partir daí segue-se para Sul em trecho de
30km da PE-340, até chegar a Betânia.
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3 – Clima e Aridez
3.1  Pluviometria e Temperatura

A pluviometria média no município
de Betânia é de 576 mm/ano (período 1934
– 1985) e apresenta-se com distribuição
irregular durante o ano, com 70% da pluvi-
ometria anual concentrando-se em quatro
meses (janeiro, fevereiro, março e abril). A
temperatura anual é de 28ºC.

3.2  Evapotranspiração Potencial e Eva-
potranspiração Real

A evapotranspiração potencial re-
vela valores mensais sempre superiores
aos referentes à pluviometria. A evapo-
transpiração potencial média na região é de
1.805 mm/ano. A evapotranspiração real
indica uma média de 676 mm/ano, deter-
minada  aplicando-se o método do Balanço
Hidrológico Mensal (Thornthwaite, 1955)
conforme mostrado no Quadro 1. Segundo
este balanço não ocorrem excedentes hí-
dricos nas reservas do solo, e apenas nos
meses de março e abril, são utilizadas as
reservas do solo. Ocorre déficit hídrico
(1.254 mm) no período de março a feverei-
ro do ano posterior.

Os valores de pluviometria utiliza-
dos nesta abordagem foram extraídos da
publicação Dados Pluviométricos Mensais
do Nordeste (BRASIL, SUDENE, 1990) e
os que se referem a Evapotranspiração
Potencial aplicados juntamente com os
dados de pluviometria para a elaboração
do Balanço Hidrológico Mensal foram os
determinados por Georges H. Hargreaves e
contidos na publicação Dados Climáticos
do Nordeste (Cunha & Millo, 1984).

3.3  Tipo de Clima e Grau de Aridez

O clima é do tipo Tropical Quente
Semi-Árido e a aridez é elevada apresen-
tando para o índice de aridez de De Mar-
tonne um valor igual a 15. Segundo o Mapa
de Tipos de Clima, Estado de Pernambuco,
em versão preliminar, elaborado pela
CPRM (Morais, 1998) aplicando-se o mé-
todo de Thornthwaite (1955) o município de
Betânia insere-se em uma região de clima
árido que abrange as áreas dos baixos
cursos dos rios das Garças, Brígida, Pajeú
e Moxotó.

Quadro 1 - Balanço Hidrológico Mensal – Estação  Betânia

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Total
D 97,6 135,8 89,2 38,7 24,5 14,2 4,8 11,0 12,8 15,1 51,06 81,1 575,96
ETP 173,6 164,3 135,0 120,9 102,0 108,5 139,5 165,0 195,3 198,0 204,60 198,4 1.805,1
D-ETP - 76,0 - 28,5 - 45,8 - 82,2 - 77,5 - 94,3 - 134,7 - 153,5 - 208,1 - 182,5 -

153,50 - 117,3

Res. utilizável 0,0 71,5 25,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
ETR 97,6 135,8 89,2 64,4 24,5 14,2 4,8 11,1 12,8 15,1 51,06 81,1 601,66
Excedente - - - - - - - - - - - - -
Déficit 76,0 - - 56,5 77,5 94,3 134,7 153,5 208,1 182,5 153,5 117,3 1.253,9

Fonte: Pluviometria: BRASIL, SUDENE, 1990
Evapotranspiração Potencial: Cunha & Millo, 1984
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4 - Geologia
Os terrenos do município de Betâ-

nia fazem parte da província Alto Pajeú,
segundo a divisão do Nordeste em provín-
cias tectonoestratigráficas proposta por
Santos (1996). Estão situados no domínio
transversal da Província Borborema entre
os lineamentos Patos e Pernambuco.
Conforme mostra o mapa geológico do
município (Figura 1), apresentam falhas
transcorrentes de cisalhamento de grande
extensão, com direções N45E (falha de
Logradouro na porção Noroeste) direção
Leste e Oeste (Falha Barra da Forquilha)
passando para N45E (Falha de Jabitacá) e
direção N-S à N30E (Falha de Conceição).
Apresentam  os  terrenos  do  município  de

Betânia uma grande variedade litológica
congregando rochas do representadas
pelos gnaisses e xistos do Complexo Ser-
tânia (MSe), gnaisses e metagrauvacas do
Complexo São Caetano, Granitóides e
Migmatitos (Mgi), Metagranitóides (Mg2);
Neoproterozóico representados por Grani-
tos e Granodioritos (Ng5), Monzogranitos e
Granodioritos (Ng6), Granitos, Granodiori-
tos Monzonitos e Sienitos (Ng7a); Paleo-
zóico (Siluro-Devoniano) com os arenitos
da Formação Tacaratu (SDT), Cenozóico
(Terciário) com elúvios e colúvios arenosos
(Tc), e o Quaternário com aluviões (Qa)
não representáveis na escala do mapa.
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Figura 1 - Mapa Geológico do Município de Betânia
  Geologia: Santos (1997).
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5 - Hidrogeologia
A pesquisa da água subterrânea

em rochas cristalinas é complexa por for-
marem, estas rochas, sistemas aqüíferos
anisotrópicos e heterogêneos configurados
através de fraturas que se apresentam em
subsuperfícies de forma aleatória. A sua
existência depende dos tipos de esforços
que atuaram nos diversos litótipos de uma
determinada área e de suas características
físicas no momento a que foram submeti-
das aos esforços.

Para se avaliar uma área do meio
fissural quanto a vocação hidrogeológica, é
necessário conhecer a sua permeabilidade,
que pode ser indicada através de mapas de
fraturas, os tipos de fraturas existentes, o
grau de conectividade, e como estes atri-
butos encontram-se associados com os
parâmetros fisiográficos.

No município de Betânia foram ca-
dastrados 46 poços (Quadro 2), entre os
quais 5 apresentam profundidades meno-
res que 11 metros. Em um elenco de 11
poços selecionados perfurados em rochas
cristalinas pela CONESP, EMATER e CI-
SAGRO,  foi analisada a sua produtividade.

A mediana revel
o que corresp
1,525m3/h se co
mento de 25 me
0,010m3/h/m (0,0
2,083m3/h/m (52
Jatobazinho e co
meio fissural (Fig

A qualida
tendo como bas
de resíduo de 25
elenco 12% das
como de qualida
humano, 16% de
medíocre e 36%
ana de resíduo s
mínimo de 310m
(Figura 3).

A aborda
e qualidade da á
nas informações
Sistema de Infor
râneas do Depa
turais da SUDE
(CPRM).
o, Riacho da Cruz e Volta - Betânia/PE5 - Hidrogeologia
6

a o valor de 0,061m3/h/m,
onde a uma vazão de
nsiderarmos um rebaixa-
tros. O valor mínimo é de
25m3/h), e o máximo, de
,075m3/h), obtido no sítio
nsiderado anômalo para o
ura 2).

de da água foi analisada
e informações de valores
 análises químicas. Neste
 amostras apresentam-se
de boa para o consumo
 qualidade passável, 36%

 de qualidade má. A medi-
eco é de 1.650mg/l, valor
g/l e máximo de 5.130mg/l

gem sobre a produtividade
gua dos poços foi baseada
 obtidas nas listagens do
mações de Águas Subter-
rtamento de Recursos Na-
NE, EMATER e SIAGAS
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Quadro 2 - Produtividade e Qualidade da Água de Poços Perfurados no Município de Betânia

Localidade Prof.
(m)

NE
(m)

ND
(m)

Q
(m3/h)

Q/S
(m3/h/m)

R. S.
(mg/l)

Empresa/
Ano

Fazenda Porteira 60,00 - - 0,700 - - CISAGRO/81
Maravilha 10,50 4,00 - 0,100 - 700 CONESP/73

Poço de Pau 11,00 4,00 - - - 1.141 CONESP/72
Riac. do Mandacuru 51,00 8,50 20,00 1,650 0,143 1.029 CONESP/73
Riacho do Angico III 45,00 15,00 - - - 4.998 CONESP/72

Serra Vermelha 74,00 8,00 18,00 3,040 0,304 2.331 CONESP/75
Riacho do Angico II 49,50 17,00 40,00 1,650 0,061 - CONESP/73
Riacho do Angico I 37,50 - - - - - CONESP/72

Serra Vermelha 70,20 8,50 3,08 0,308 2,331 - CONESP/72
Riacho do Angico IV 38,00 15,00 33,00 0,180 0,010 4.998 CONESP/73

Sítio Mundubim 40,00 5,00 20,00 6,850 0,456 1.800 CISAGRO/82
Remédios 50,00 - - 1,000 - - CISAGRO/80

Sede I 30,00 2,50 30,00 1,000 - 3.490 DEPA/68
Faz. Areinhas 27,00 - - - - 1.808 DEPA/68

Sede II 52,00 2,10 - - - - DEPA/73
Faz. Santa Luzia 28,00 10,00 18,00 1,500 0,187 - DEPA/67

Sede III 30,00 5,70 11,40 3,700 0,648 - DEPA/67
Faz. Ferraz 68,00 30,00 68,00 0,800 0,021 - DEPA/65

Faz. Cunhães I 9,00 - - - - - DEPA/67
Faz. Olho D’água 30,00 7,00 11,00 5,000 1,250 2.024 DEPA/71

Faz. Caraíbas 30,00 3,00 15,00 5,000 0,417 4.298 DEPA/70
Faz. jardim 20,00 7,00 16,00 1,200 0,133 1.802 DEPA/70

Faz. Catolé I 34,00 4,00 20,00 3,000 0,187 366 DEPA/70
Faz. Brejinho 32,00 6,00 15,00 2,500 0,277 480 DEPA/70
Faz. Macacos 20,00 0,10 16,00 1,000 0,062 833 DEPA/70
Faz. Cunhães 38,00 8,00 22,00 1,500 0,115 - DEPA/70

Faz. Major Fernandes 17,00 3,00 10,00 5,200 0,743 2.222 DEPA/70
Faz. Catolé I 36,00 9,00 21,00 4,200 0,350 570 DEPA/70

Faz. Santo Amaro I 20,00 2,00 10,00 5,000 0,125 - DEPA/70
Faz. Bandeira I 43,00 6,00 20,00 4,000 0,295 2.288 DEPA/70

Faz. Santo Amaro II 20,00 2,00 5,00 4,000 1,333 - DEPA/70
Faz. Bandeira II 39,00 - - - - - DEPA/70

Pov. do Remédio 30,00 2,00 21,00 2,000 0,105 - DEPA/70
Faz. Poço do Pau II 30,00 7,00 13,00 1,000 0,166 2.920 DEPA/70
Sítio Jatobazinho II 7,00 1,50 4,70 4,000 1,250 - DEPA/80

Faz. Queimada 25,00 3,00 6,00 5,000 1,666 310 DEPA/69
Conceição 73,00 18,00 65,00 0,660 0,014 5.130 CVSF/73

Faz. Olho D’água 41,50 - - - - 1.650 DNOCS/65
Sítio Jatobazinho 7,00 1,80 4,20 5,000 2,083 980 CISAGRO/82

Sítio Saco da Arara 40,00 7,00 35,00 0,600 0,021 1.020 CISAGRO/79
Sítio Baião 40,00 5,00 37,00 0,800 0,028 950 CISAGRO/80

Faz. Bandeira III 109,00 5,00 30,00 0,500 0,020 - CISAGRO/80
Remédio 60,00 - - - - - CONESP/82

Sítio Angico I 60,00 14,00 28,00 1,500 0,107 1.316 DNOCS/82
Faz. Risco 40,00 10,00 - 3,600 - 1.020 DNOCS/81

Sítio Angico Nicácio 60,00 13,00 33,00 3,000 - 1.088 DNOCS/82
Fontes: SUDENE, EMATER e SIAGAS (CPRM)
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Figura 2 - Distribuição da Vazão Específica de Poços em Perfis de Probabilidade

Figura 3 - Distribuição do Resíduo Seco da Água de Poços em Perfis de Probabilidade
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6 – Área de Riacho Fundo e Riacho da Cruz
6.1 Área de Riacho Fundo

6.1.1 Localização

A área de Riacho Fundo localiza-se
ao Norte da cidade de Betânia, com acesso

efetuado através da BR-232 que liga Recife
a Parnamirim, em trecho de 368km até as
imediações de Sítio dos Nunes e, a partir
daí, segue-se pela PE-340 para Sul em
percurso de 21km até chegar a Riacho
Fundo (Figura 4).

Figura 4 - Localização das Áreas de Riacho da Cruz e Riacho Fundo,
Município de Betânia.
Base Cartográfica: Folha SC. 24-X-A-II - Betânia.
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6.1.2 Geologia e Hidrogeologia

A região onde se insere a base físi-
ca de Riacho Fundo é constituída de terre-
nos de rochas do Complexo São Caetano,

representados por paragnaisses e meta-
grauvacas com intercalações de calcários,
quartzitos e rochas metavulcanoclásticas
(Figura 5).

Figura 5 - Mapa Geológico das Áreas de Riacho Grande e Riacho da Cruz
  Geologia: Santos (1997)
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Os gnaisses da área estudada
apresentam-se com baixa permeabilidade,
revelada pela baixa densidade de fraturas,
conforme mostra o mapa de fraturas (Figu-
ra 6). Na área de riacho Fundo, constituída
de terrenos de rochas gnáissicas foram
identificadas fraturas de direções N15E e

N80E de pequenas extensões, que se
acham associadas e beneficiadas pelas
coberturas aluvionares do riacho do Navio
cujo trecho de drenagem é de ordem 4, o
que lhes assegura condições favoráveis e
recarga do meio fissural nesta área.

Figura 6 - Mapa de Fraturas das Áreas de Riacho Fundo e Riacho da Cruz
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6.1.3  Locação do Poço

A locação do poço a ser perfurado
na comunidade rural de Riacho Fundo
acha-se materializada no campo através de
um piquete encravado na propriedade rural
do Sr. Benício Gomes do Nascimento.

A definição da locação do poço em
Riacho Fundo, que deverá ter uma profun-
didade máxima de 50 metros, foi efetuada
baseando-se em uma análise  estrutural da
área através de mapas de fraturas e identi-
ficação de fraturas no campo, e, associan-
do-os às condições morfológicas, existên-
cia de coberturas permeáveis e ao número
de ordem de drenagem dos cursos d’água
que ocorrem na base física da área estu-
dada.

6.2  Área de Riacho da Cruz

6.2.1  Localização

A comunidade rural de Riacho da
Cruz situa-se a Norte da cidade de Betânia.
O acesso é possível através da estrada de
terra que liga Betânia a Caiçarinha da Pe-
nha em percurso de 5km para Noroeste
(Figura 4).

6.2.2  Geologia e Hidrogeologia

Os terrenos da localidade de Ria-
cho da Cruz são constituídos de gnaisses
do Complexo São Caetano (Figura 5) com
baixa densidade de fraturas (Figura 6). Ao
Norte, a 1km de Riacho da Cruz, ocorrem
sedimentos de boa permeabilidade de co-
berturas elúvio-coluviais, sistema aqüífero
poroso de maior potencialidade hidrogeoló-

gica e de água com melhor qualidade,
comparando-se com as rochas cristalinas
de Riacho da Cruz, constituídas de aqüífe-
ros anisotrópicos e heterogêneos. Na área
onde ocorrem estes sedimentos existe um
poço tubular perfurado pelo Governo do
Estado de Pernambuco na década de
1980, que opera precariamente através de
um catavento e com problemas na sua
coluna de sucção. Tudo indica que a alter-
nativa para aumentar a oferta de água seria
a realização de um novo teste de bombea-
mento no poço mencionado, visando de-
terminar os parâmetros hidráulicos. Caso
os resultados sejam favoráveis, no que se
refere à produtividade, pode-se optar pelo
uso de uma bomba submersa em substitui-
ção ao catavento, para a captação de água
subterrânea.

6.2.3  Locação do Poço

Após os estudos realizados em Ri-
acho da Cruz conclui-se, como uma análise
preliminar, que não há necessidade de se
efetuar uma locação para a perfuração de
um poço tubular nesta localidade. A alter-
nativa mais racional seria o aproveitamento
do poço já existente na área em tela, perfu-
rado pela EMATER e que, atualmente, é
utilizado para a captação de água dos se-
dimentos das coberturas elúvio-coluviais.
Para isto, seria necessário a realização de
um teste de bombeamento no poço para
determinação das características hidrodi-
nâmicas do aqüífero Tacaratu. Se os re-
sultados forem favoráveis, pode-se instalar
uma bomba submersa proporcionando
assim, a sua exploração com vazões supe-
riores às obtidas com o uso de catavento.



7 - Área de Volta

CPRM/FNS 13

7 – Área de Volta
7.1 Localização

A área rural de Volta localiza-se a
Sudeste da cidade de Betânia, bacia hidro-
gráfica do riacho da Maravilha, da sub-
bacia  hidrográfica  do riacho do  Navio  do

sistema Pajeú. O acesso é possível através
da estrada de terra Betânia - Ibimirim, em
trecho de 28km partindo-se de Betânia até
atingir a comunidade rural de Volta, locali-
zada através das coordenadas de
9.071,3km N e 621,3km E  (Figura 7).

Figura 7 - Mapa de Localização da Área de Volta
       Base Cartográfica: SB.24.X-A-III
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7.2 Geologia e Hidrogeologia

Os terrenos da área de Volta são
constituídos de rochas do Complexo Sertâ-
nia representadas por gnaisses e xistos
parcialmente migmatizados e que podem
apresentar intercalações de quartzitos,
calcários e calcissilicáticas (Figura 8). Es-
tes litótipos apresentam-se medianamente
fraturados (Figura 9). Este cenário estrutu-

ral está associado na área de Volta a uma
declividade baixa dos terrenos, com ocor-
rência de coberturas aluvionares do riacho
Maravilha que apresentam profundidade de
5 metros em trecho de drenagem de
4a ordem, o que lhes assegura condições
de favorabilidade à recarga de suas fratu-
ras (aqüíferos) traduzindo-se em pré-
requisitos significativos para a locação de
um poço nesta área.

Figura 8 - Mapa Geológico da Região de Volta
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Figura 9 - Mapa de Fraturas da Região de Volta
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8 - Conclusões
A região onde se localiza Riacho

Fundo, constituída de terrenos formados de
gnaisses e metagrauvacas do Complexo
São Caetano, revela-se com uma baixa
densidade de fraturas. Localmente, foram
identificadas fraturas de direções N15E e
N80E de extensões limitadas que acham-
se associadas a coberturas aluvionares do
Riacho do Navio, em trecho de drenagem
de ordem 4a, o que lhes assegura condi-
ções favoráveis a recarga e meio fissural
nesta área, embora possua baixa densida-
de de fraturas. O poço locado deverá ter
profundidade máxima de 50 metros e va-
zão em torno da média obtida para o muni-
cípio de Betânia (1.525 l/h).

Na área de Riacho da Cruz os ter-
renos são constituídos de gnaisses do
Complexo São Caetano que apresentam
uma baixa densidade de fraturas. A ocor-
rência de coberturas elúvio-coluviais ao
Norte, distante 1km de Riacho da Cruz, e,
onde já existe um poço tubular perfurado
pela EMATER, captando água através de
um catavento, permite optar pela alternati-
va de realizar um novo teste no poço já
existente para se determinar as  caracterís-

ticas hidrodinâmicas
para, em seguida, d
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